
Empresa faz obra na ilha de Sarney 
Subsidiária da Servaz 

faz dragagem de canal 
que dá acesso à Ilha do 
Curupu, no Maranhão 

VANNILDO MENDES 

SÀO LUÍS — A empreiteira 
pau l i s t a Servaz, que e s t á 
sob investigação da CPI do 

Orçamento, está realizando obras 
de dragagem do canal que dá aces­
so à casa do senador José Sarney 
(PMDB-AP) na Ilha do Curupu, na 
capital do Maranhão. As obras es­
tão sendo feitas por uma subsidiá­
ria da Servaz, a Ebec, ao custo mé­
dio de US$ 500 mil por mês. Esti-
ma-se que até agora foram gastos 
US$ 1 milhão. Não se sabe quem 
está pagando a conta. 

A obra está prevista para termi­
nar em um mês. A draga de 1.200 
HPs — uma das mais potentes da 
Servaz em todo o País — trabalha 
de 10 a 12 horas por dia, consu­
mindo em média 250 litros de óleo 
diesel por jornada. Por um tubo de 
18 polegadas, o material retirado 
do fundo do canal é lançado no 
manguezal da ilha, a uma distân­
cia de 200 metros. Vinte operários 
se revezam no trabalho. Quando 
estiver concluída, a obra terá um 
custo total de aproximadamente 
US$ 1,5 milhão, que livrará o ex-
presidente do incómodo de cami­
nhar 200 metros na areia até che­
gar ao atracadouro da ilha. 

As relações entre o ex-presiden-
te e o dono da Servaz, Onofre Amé­
rico Vaz, são antigas e nebulosas. 
Começaram nos anos 70. A em­
preiteira cresceu no governo Sar­
ney prestando serviços ao governo 
federal. Em 1985, construiu um 
galpão, uma barragem, um aloja­
mento e uma pocilga no Sítio do 
Pericumà, uma propriedade que 
Sarney tem pei to de Brasília. 

Em nota publicada quinta-feira 
pelo jornal Estado do Maranhão, 
de sua propriedade, Sarney garan­
te que os custos da dragagem do 
canal da Ilha do Curupu es tão 
sendo pagos pela sua família. O se­
nador não exibiu o contrato, não 
informou os valores nem explicou 
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A draga da Ebec no canal: até 12 horas de trabalho por dia para encerrar a tarefa em um mês 

a forma de pagamento do serviço. 
De acordo com sua assessoria de 
imprensa, o contrato com a Ebec 
foi assinado por Roberto Macieira, 
irmão da mulher de Sarney, Marli. 
A ilha é proprieda­
de da família Ma­
cieira. A assessoria 
disse que a draga 
e s t á f a z e n d o um 
pequeno serviço e 
que o d i n h e i r o é 
pago pela família, 
mas não revelou o 
valor. Onofre Vaz 
não foi encontrado 
p a r a c o m e n t a r o 
assunto . Ele mar­
cado para as 16 ho­
r a s de o n t e m um 
depoimento a uma 
s u b c o m i s s ã o d a 
CPI do Orçamento. 

A oposição está preparando um 
dossiê, a ser entregue à CPI do Or­
çamento, tentando provar que os 
serviços prestados pela Servaz a 
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contratos obtidos pela construto­
ra com ajuda do ex-presidente. 
"Desconfio que seja mais um con­
t ra to de gaveta ent re os velhos 
parceiros Sarney e Onofre", diz o 

ex-deputado fede­
ral Fre i tas Diniz, 
u m d e s a f e t o d e 
Sarney na política 
regional. Ele defen­
de uma aud i to r ia 
d o T r i b u n a l d e 
C o n t a s d a União 
nos c o n t r a t o s da 
Servaz e da Ebec 
no Maranhão. 

A subsidiária da 
Servaz realiza hoje 
três grandes obras 
no Estado com re­
cursos do Ministé-
rio da In tegração 
Regional, o rçadas 

em cerca de US$ 20 milhões. Uma 
delas, iniciada em 1986, quando 
Sarney era presidente da Repúbli­
ca, é a dragagem do Rio Pericumà, 

Sarney são uma forma de retribuir no município de Pinheiros, distan­

te 120 quilómetros de Sào Luís. le­
nheiros é a cidade natal do sena 
dor e o rio deu nome ao sítio de 
Sarney perto de Brasília. As outras 
duas também são obras de draga­
gem — uma no Rio Mearim, em 
Bacabau, outra em São Bento. 

O ex-presidente foi apresentado 
a Onofre Vaz na década de 70. 
quando presidia a Arena, peido 
então ministro do Interior, Mário 
Andreazza. Os três inauguravam, 
na ocasião, um grande aterro, feito 
pela Servaz, para construção de 
um conjunto residencial do pro­
g rama Promorar . En t re 1987 e 
1989, quando Sarney era presiden 
te da República, a Servaz ganhou 
outra grande obra no Maranhão: o 
aterro de 500 mil metros quadra­
dos no Centro de São Luís, numa 
licitação que levantou suspeitas 
na época e custou US$ 58,9 mi­
lhões. As três obras públicas em 
andamento hoje no Estado são 
executadas pela Ebec simultanea­
mente à dragagem do canal priva­
do da Ilha do Curupu. 


